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RESUMO - Este trabalho foi conduzido em Ouro Preto D'Oeste, no Estado de
Rondônia, para comparar, através do vigor da seringueira e das produções de borracha
e café, vinte e sete sistemas provenientes da combinação de três variedades de cafeeiro
(Catuaí, Mundo Novo e Robusta), três distâncias entre a linha dupla de seringueira e
a primeira linha de cafeeiros (3,Om; 4,Om e 5,Om) e três densidades de cafeeiros (duas,
três e quatro linhas entre as linhas duplas de seringueira). Nas condições em que se
conduziu o experimento conclui-se que: a) a cultivar Robusta, foi a que melhor se
comportou em consórcio com a seringueira; b) os melhores sistemas foram aqueles
em que a seringueira plantada em linha dupla foi interplantada com duas linhas (para
produtores de borracha) ou quatro linhas (para cafeicultores), de cafeeiros mantendo-
se uma distância de 3,0 m entre as linhas das duas culturas.

Palavras chave: sistema agrot1orestal; agrofloresta; seringueira; café; consorciação;
Rondônia.

SUMMARY - ASSOCIATION BETWEEN HEVEA AND COFFEE
IN STATE OF RONDONIA.

Twenty seven agroforestry system models were tested combining three coffec cultivars
(Catuaí, Mundo Novo and Robusta) with three spacement within rows of rubber tree
and coffee (3,Om , 4,Om and 5,Om) with three densities of coffee plants (two, three and
four rows of cotfee between rows ofHevea) in Ouro Preto D'Oeste in state ofRondônia.
The parameters measured were tree vigour and latex production in Hevea and coffee
bean yield. It was concluded that: a) the Robusta cultivar was the best adapted to
consortium with Hevea; b) the best systems were consortium of double rows of rubber
trees combined with two rows of coffee (for latex producers) or four rows of coffee
(for coffee beans producers), keeping a spacement of 3,Om within rows of rubber
trees and coffee.

Key-words: agroforestry systems; consoreiation; Hevea, coffce.
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INTRODUÇÃO

o Estado de Rondônia, com o estabelecimento de inúmeros projetos de
colonização, a partir da década de setenta, constituiu-se em um nova fronteira agrícola,
onde a cultura da seringueira foi bastante incentivada como cultivo monocultural,
visando a fixação dos colonos à terra. O cafeeiro também se mostrou uma opção
interessante para o Estado que propiciou incentivos para o estabelecimento de lavouras
de Robusta nas regiões mais baixas e de arábica (Mundo Novo e Catuaí) nas áreas de
maior altitude.

A ocorrência, de graves doenças foliares na seringueira, em especial, o
Microcyclus ulei e sua associação com a antracnose Colletotrichum gloeosporioides,
surpreendeu técnicos e produtores do Estado pela sua agressividade em plantios
homogêneos. Além disto a seringueira, na região amazônica, apresentava um período
juvenil bem mais longo que o esperado chegando em Rondônia, a depender das
condições de manejo, a se estender aos dez primeiros anos. Estes fatos tornaram bastante
oneroso o estabelecimento de sistemas monoculturais fazendo com que os pequenos
produtores, em especial, procurassem por sua própria iniciativa, sistemas consorciados
que possibilitassem a auferição de renda durante a imaturidade da seringueira
(MEDRADO, 1980)

Em Rondônia, de acordo com MEDRADO (1980), desde a década de setenta
os produtores já vinham utilizando o sistema seringueira em consorciação com
cafeeiros, sem prejuízo aparente para a seringueira e com a produtividade do café, só
começando a decrescer após cinco anos do plantio do sistema. Também a pesquisa já
iniciava a investigar alguns sistemas de consórcio da seringueira com outros cultivos
na Amazônia (ANDRADE e KATO, 1980; VIÉGAS et al, 1980; FRAZÃO et al, 1982).

Em Java, vários sistemas de consórcio entre cafeeiros e seringueira foram
utilizados, mostrando-se mais rentável o sistema em que a seringueira foi disposta em
fileiras e o cafeeiro ocupou as faixas livres. Segundo DIJKMAN (1951), nesse sistema
a seringueira produziu 30 a 50% a mais do que nas modalidades de plantio
con vencionais.

No Brasil, o aproveitamento de seringueiras no sombreamento de cafezais é
prática bastante antiga (APROVEITAMENTO ... , [1944?]

De acordo com PEREIRA (1992), o plantio da seringueira em linhas duplas
vêm sendo usado na maioria dos antigos cafezais existentes no noroeste do Estado do
Paraná. Também são encontradas linhas de seringueira intercaladas a cada duas linhas
de café. Sistemas semelhantes são também utilizados por produtores paulistas.

Con forme PEREIRA (1992), e FANCELLI ( 1986 e 1990), em todo o país, tem
se estabelecido três esquemas de associação da seringueira com o cafeeiro: no primeiro
a seringueira substitui gradativamente cafezais antigos e decadentes, favorecendo-se
pelo efeito de quebra-vento promovido pelos cafeeiros e beneficiando-se do efeito
residual das adubações dadas a essa cultura; no segundo, o cafeeiro (com 10 a 15
anos), no espaçamento de 2,5m, é empregado temporariamente como cultura de
formação do seringal (intercalado a cada três linhas de cafeeiros no espaçamento de
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7,5m x 3,Om sendo erradicado por ocasião do início da sangria; e no último esquema,
ambas as culturas entram simultaneamente em consórcio permanente com proveitos
mútuos. Observações de campo têm mostrado, segundo PEREIRA (1992), que esse
sistema agroflorestal é altamente compatível, apresentando a seringueira vigor e
desenvolvimento muito superiores àqueles observados em seringais solteiros, com
redução acentuada do período de imaturidade da cultura, além de maior produção
laticífera.

PEREIRA et aI (1994), afirmam que os resultados obtidos nos dois primeiros
anos de consórcio seringueira com cafeeiro, no norte do Estado do Paraná, mostraram
taxas de crescimento da seringueira (altura, diâmetro do caule e espessura de casca),
superiores em quase o dobro aos valores obtidos no plantio solteiro da seringueira,
características importantes para antecipar a sangria e melhorar a produtividade do
seringal. Avaliação da rentabilidade dos dois agroecossistemas mostrou superioridade
do consórcio em relação ao plantio solteiro da seringueira constituindo-se num fator
positivo de ocupação de áreas de cafezais decadentes e/ou em fase de erradicação.

Procurando viabilizar o plantio da seringueira em Rondônia, através de
alternativas que propiciassem renda no período de imaturidade da seringueira e
considerando as condições climáticas do Estado, propícia ao desenvolvimento em
forma epidêmica do MicrocycIus ulei em plantios monoculturais, é que a Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), passou a estudar o comportamento
da seringueira em consórcio com a cultura do cafeeiro (RIBEIRO, et aI 1982).

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente trabalho foi conduzido no Centro de Pesquisa Agroflorestal de
Rondônia (CPAF de Rondônia), em uma base física localizada no Município de Ouro
Preto D'Oeste, no Estado de Rondônia.

Conforme BRASIL (1969), citado por BARBOSA e NEVES (1983), o clima
da região de acordo com a classificação de Koppen é do tipo Am, tendo precipitação
anual maior que 2.200 mm, com os meses de outubro a abril apresentando os maiores
índices pluviométricos e junho, julho e agosto, os menores. De acordo com o sistema
Thorntwaite o clima do municipio se enquadra no tipo B2rA"a", apresentando a maior
variação, de ano para ano, quanto a severidade do período seco, no Estado (BASTOS,
1982).

A área onde se instalou o experimento, foi preparada por máquinas pesadas e
após as operações de derrubada, enleiramento e catação de raízes sofreu uma aração e
duas gradagens. O solo é do tipo vermelhão conforme classificação da Comissão
Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira-CEPLAC (BARBOSA e NEVES, 1983),
um Podzólico Vermelho Amarelo distrófico, com as seguintes características químicas:
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AI Ca+Mg p K

O, I meq/ 1OOg 4,6 meq/l OOg <lppm 89 ppm

o experimento foi idealizado com um delineamento em parcelas sub-
subdivididas, com arranjo Iatorial 3x3x3 dos seguintes fatores: três variedades de
cafeeiro (Catuaí, Mundo Novo e Robusta), três distâncias entre a linha dupla de
seringueira e a primeira linha de cafeeiros (3,Om; 4,Om e 5,Om) e três densidades de
cafeeiros (duas, três e quatro linhas entre as linhas duplas de seringueira). Como houve
problemas de casualização, não se fez análise de variância e apenas classificou-se os
tratamentos como: superiores, quando para determinada variável, estavam acima do
quartil superior; médios, quando o valor estava acima da média e abaixo do quartil
superior; e inferiores, quando abaixo da média.

A seringueira foi plantada em linhas duplas, no espaçamento de 4,Om x 3,Om,
de forma divergente, variando a distância entre as linhas duplas de seringueira de
acordo com cada sistema.

A seringueira teve seu plantio iniciado em fevereiro de 1978, estendendo-se
até março enquanto que o café foi plantado no período de março a abril do mesmo
ano.

A adubação de cova da seringueira foi de 200 g de superfosfato triplo enquanto
o café recebeu 300g de superfosfato simples. Nos anos seguintes as adubações foram
feitas como mostram os quadros I e 2 para seringueira e cafeeiro. respectivamente.

Até o ano agrícola de 1980/81, em todos os anos, por duas vezes em novembro
e janeiro, a cultura do café recebeu duas aplicações, via foliar, de B, Zn e Mg, na
forma de ácido bórico (0,3%), sulfato de zinco (0,6%) e sulfato de magnésio (2,0%),
respectivamente.

QUADRO I. Adubações efctuadas nas seringueiras, em g/planta, no período de 1978/
79 a 1987/88. Ouro Preto d'Oeste, RO.

Época Uréia Sulfato de Supcrfosfato Cloreto de Sulfato de
de Aplicação Amônio triplo potássio magnésio

78/79 93.3 483.0 122.5
79/80 93.3 285.7 122.5
80/81 88.8 108.7 33.3 31.2
81/82 177.6 217.4 66.6 31.2
82/83 139.0 92.0 103.0 78.0
83/84 139.0 92.0 103.0 78.0
84/85 139.0 92.0 103.0 78.0
85/86 139.0 92.0 103.0 78.0
86/87 190.0 126.0 126.0
87/88 190.0 126.0 126.0
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QUADRO 2. Adubações efetuadas nos cafeeiros em g/cova, no período de 1978/79
a 1987/88. Ouro Preto d'Oeste, RO.

Época Sulfato de Superfosfato Superfosfato Cloreto de
de aplicação Amônio triplo simples potássio

78/79 25,0
79/80 40,0 10.0
80/81 50.0 25.0 20.0
81/82 200.0 75.0 75.5
82/83 200.0 200.0 200.0
83/84 200.0 200.0 200.0
84/85 200.0 200.0 200.0
85/86 600.0 200.0 200.0
86/87 600.0 200.0 200.0
87/88 * 100.0 50.0

* foi aplicado 100 g de Nitrocálcio.

Nos dois primeiros anos foram efetuadas pulverizações mensais, na seringueira,
contra MicrocycIus ulei, com Benlate e Cicosin de forma alternada, e sempre que
ocorreram problemas com cancro-do-enxerto (Lasiodiplodia theobromae), fez-se o
contrôle com o pincelamento de pasta de oxicloreto de cobre na área afetada, após
limpeza da mesma.

No café, controlou-se a ferrugem (Hemileia vastatrix) com oxicloreto de cobre,
sendo no segundo ano aplicados 2 kg de oxicloreto de cobre 50% por 1.000 covas, em
quatro aplicações de dezembro a abril. A partir daí devido a maior densidade das
copas dos cafeeiros foram feitas 6 aplicações do mesmo fungicida na dosagem 3,0 kg
por 1.000 covas, no período de novembro a abril.

Em relação a pragas, constatou-se ao final do terceiro ano (dezembro de 1981)
uma ocorrência acentuada de ácaros e tripes na seringueira cujo contrôle foi feito com
Folimat (11/1.000 pés). Na cultura do cafeeiro ocorrências de bicho mineiro foram
controladas com aplicações de Bidrin, na dosagem de 11/1.000 pés no período de
julho a agosto ou agosto a setembro a depender do ano. Contra a broca do café
utilizou-se o Thiodan no período de novembro a dezembro, na dosagem de 21/1.000
pés no segundo ano e de 31/1.000 pés a partir do terceiro ano, a intervalos de 20 a 30
dias.

O cálculo da produção de borracha seca produzida por hectare, foi feito
multiplicando-se o número de plantas em sangria, por tratamento e por repetição, pela
respectiva produção em gramas de borracha seca por árvore por sangria (g.b.s/a/s) e
pelo número estimado de sangrias por ano (s/2 dl2 6d/7 = 120 sangrias; s/2 d/7 = 40
sangrias).
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Para o cálculo da produção dos cafeeiros, somou-se à colheita a varreção,
calculando-se o peso verde por tratamento. Amostras foram retiradas e com base na
relação peso verde e peso seco das mesmas transformou-se os dados para café coco,
seco. Com base no número de covas de cada tratamento e na produção por parcela,
obteve-se a produção por cova. Estabelecida a produção por cova e tendo-se o estande
para cada sistema de consórcio calculou-se a produção por hectare.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para melhor entendimento, devido ao grande número de tratamentos e a
complexidade dos mesmos, quando houver referência a densidade e distância, entenda-
se número de linhas de cafeeiros entre as linhas duplas de seringueira e, número de
metros que separam a linha dupla de seringueira da primeira linha de café a ela
intercalada, respectivamente.

A) Avaliação do vigor da serigueira durante seu período de imaturidade.

No ano agrícola de 1979/80, fez-se a primeira colheita de café, quando
aproveitou-se para efetuar também uma medição da circunferência das seringueiras a
1,30m da soldadura do enxerto com o porta-enxerto, para avaliar-se o vigor das mesmas
no início do experimento (Tabela I).

TABELA I. Médias .de circunferência do caule a 1,30m da soldadura do enxerto
com o porta enxerto, no ano agrícola 1979/80. Ouro Preto d'Oeste, RO.

Sistemas RobustaCatuaí M. Novo

Seringueira (2 linhas de café a 3m)
Seringueira (2 linhas de café a 4m)
Seringueira (2 linhas de café a 5m)
Seringueira (3 linhas de cafá a 3m)
Seringueira (3 linhas de café a 4m)
Seringueira (3 linhas de café a 5m)
Seringueira (4 linhas de cafá a 3m)
Seringueira (4 linhas de café a 4m)
Seringueira (4 linhas de café a 5m)

18.8m
18.2m
18.0m
18.8m
17.1-
16.3-
18.0m
19.0m
19.3m

17.4-
18.5m
18.8m
18.0m
17.6-
17.4-
18.0m
18.2m
18.6m

18.2m
18.5m
16.8-
17.0-
17.1-
15.
180m
19.5m
18.9m

Grupos (+ superior; - inferior; m médio)
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Quase todos os sistemas estiveram acima da média geral (17,99 em), exceto
aqueles em que entre as linhas duplas de seringueira foram interplantadas: a) três
linhas de Catuaí, Mundo Novo ou Robusta a 4,Om ou 5,Om de distância da seringueira;
b) duas linhas de Mundo Novo a 3,Om de distância da seringueira; c) duas linhas de
Robusta a 5,Om da seringueira e; d) três linhas de Robusta a 3,Om da seringueira.

Embora alguns tratamentos tenham ficado abaixo da média, os dados evidenciam
que de uma forma geral as plantas de seringueiras utilizadas no experimento eram
bem uniformes.

Na medição, de circunferência do caule a 1,20m da soldadura do enxerto com
o porta-enxerto, aos seis anos de cultivo da seringueira, destacaram-se os sistemas em
que entre as linhas duplas de seringueira, interplantou-se: a) duas linhas de Catuaí
com 3,0 m de distância da seringueira (38,87 em) e quatro linhas com 4,Om de distância
(38,31 em); b) duas linhas de Mundo Novo com 3,Om ou 4,Om de distância da
seringueira (38,47 em e 38,05 m, respectivamente); c) três linhas de Mundo Novo
com 5,0 m de distância da seringueira (38,26 em) e; quatro linhas de Robusta a 4,Om
ou 5,Om de distância da seringueira (38,47 em e 41,33 em), Tabela 2. >

TABELA 2. Médias de circunferência do caule da seringueira a 1,20m da soldadura
do enxerto com o porta-enxerto, aos seis anos de idade. Ouro Preto
D'Oeste, RO.

Sistemas RobustaCatuaí M.Novo

Seringueira (2 linhas de café a 3m)
Seringueira (2 linhas de café a 4m)
Seringueira (2 linhas de café a 5m)
Seringueira (3 linhas de café a 3m)
Seringueira (3 linhas de café a 4m)
Seringueira (3 linhas de café a 5m)
Seringueira (4 linhas de café a 3m)
Seringueira (4 linhas de café a 4m)
Seringueira (4 linhas de café a 5m)

38.87+
36.97m
32.74-
36.88m
33.28-
37.69m
38.01m
38.31+
37.93m

38.47+
38.05+
37.81m
36.47m
34.63-
38.26+
36.01-
36.19-
35.27-

36.45m
23.23-
35.60-
35.67-
36.87m
35.89-
36.34-
38.47+
41.33+

Grupos (+ superior; -inferior; m médio)

Aos sete anos após o plantio efetuou-se nova medição que ratificou o bom
desempenho dos seguintes sistemas (Tabela 3): a) quatro linhas do cafeeiro Robusta
distanciadas de 4,Om ou 5,Om da seringueira (43,71 em e 46,21 em, respectivamente);
b) duas linhas de Catuai ou Mundo Novo, na distância de 3,Om (42,92cm e 43,31 em,
respectivamente).

Em relação à porcentagem de plantas aptas a sangria, aos sete anos, Tabela 3,
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destacaram-se aqueles sistemas em que a seringueira teve as suas linhas duplas
intercaladas com: a) quatro linhas de Catuaí, Mundo Novo ou Robusta distanciadas
de 5,Om da seringueira (50.0%, 55.55% e 56.25%); b) quatro linhas de Robusta
distanciadas de 3,0 e 4.0m da seringueira (46,15 e 58.33%, respectivamente) e; e)
duas linhas de Robusta distanciadas de 4,Om da seringueira (46, 15cm).

TABELA 3. Médias referentes a circunferência do caule, a 1,20m da soldadura do
enxerto e porcentagem de plantas aptas a sangria aos sete anos. Ouro
Preto D'Oeste, RO.

Sistemas Circunferencia do % de plantas aptas a
caule (em) sangria

Catuai M.Novo Robusta Catuai M.Novo Robusta

Seringueira (2 linhas de café a 3m) 42.92+ 43.31 + 41.06- 45.45m 45.83+ 30.55-

Seringueira (2 linhas de café a 4m) 41.94m 41.76m 42.46m 35.29- 34.61- 46.15+

Seringueira (2 linhas de café a 5m) 37.90- 43.83+ 41.04- 22.22- 34.74- 24.24-

Seringueira (3 linhas de café a 3m) 39.84- 41.23- 40.41- 28.57- 30.77- 37.14m

Seringueira (3 linhas de café a 4m) 40.37- 39.51- 39.65- 28.53- 25.00- 34.38-

Seringueira (3 linhas de café a 5m) 42.62+ 41.80m 40.62- 24.10- 24.00- 24.24-

Seringueira (4 linhas de café a 3m) 42.75+ 40.61- 41.39- 35.00- 31.25- 46.15+

Seringueira (4 linhas de café a 4m) 42.38m 41.85m 43.71+ 42.IOm 31.03- 58.33+

Seringueira (4 linhas de café a 5m) 41.56- 41.80m 46.21+ 50.00+ 55.55+ 56.25+

Grupos (+ superior; - inferior; m médio)

Considerando-se em conjunto as variáveis circunferência do caule e
porcentagem de plantas aptas a sangria (Tabela 3), os melhores sistemas foram aqueles
em que se plantou entre as linhas duplas de seringueira: a) quatro linhas de cafeeiros
Robusta distanciados de 4.0m ou 5.0m das linhas de seringueira; b) duas linhas de
Mundo Novo na distância de 3,Om da seringueira.

Considerando-se que na medição de 1979/80 as médias de circunferência do
caule das seringueiras consorciadas com Catuaí, Mundo Novo e Robusta eram quase
iguais (18,17 em, 18,05cm e 17,73cm, respectivamente), sendo a menor delas, inclusive,
a das seringueiras consorciadas com Robusta, não se pode atribuir que o resultado aos
sete anos, bastante favorável ao Robusta, seja reflexo das diferenças intrínsecas de
cada planta de seringueira.
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B) Análise da produção de borracha seca durante o período experimental.

Os dados de produção agregada de borracha seca da seringueira, durante o
período experimental, são apresentados na Tabela 4.

Analisando-se a produção agregada de 1985 a 1988, observou-se que os sistemas
superiores foram aqueles em que se intercalou às linhas duplas de seringueira: a) duas
linhas de Catuaí a 3,Om de distância da seringueira (1.871,5 kg/ha) e tres linhas de
Catuaí a 5,Om (1.071.7 kg/ha); b) duas linhas de Mundo Novo a 3,Om, 4,Om ou 5,Om
de distância da seringueira (1.362,6 kg/ha, 1.181,6 kg/ha e 1.267,4 kg/ha,
respectivamente); c) duas linhas de Robusta a 3,Om ou 4,Om de distância da seringueira
(1.169,6 kg/ha e 1.331,3 kg/ha, respectivamente).

Não pareceu haver influência nem das cultivares de café nem da distância entre
as duas culturas, em relação à produção da seringueira, mas sim das diferentes
densidades de cafeeiros que fazem variar a número de plantas de seringueira por hectare.

TABELA 4. Médias referentes a produção agregada de borracha seca, em Kg/ha, no
período experimental 1985/88. Ouro Preto D'Oeste, RO.

Sistemas RobustaCatuaí M.Novo

Seringueira (2 linhas de café a 3m)

Seringueira (2 linhas de café a 4m)

Seringueira (2 linhas de café a 5m)

Seringueira (3 linhas de café a 3m)

Seringueira (3 linhas de café a 4m)

Seringueira (3 linhas de café a 5m)

Seringueira (4 linhas de café a 3m)
Seringueira (4 linhas de café a 4m)

Seringueira (4 linhas de café a 5m)

1.871,5+

1.066,2m

909,6-
763,5-

502,6-
1.071,7+

1.038,5m
727,4-

974,6-

1.362,6+

1.181,6+
1.267,4+

1.003,8m

660,9-

679,0-

853,2-
839,2-

860,1-

1.169,6+
1.331,3+

974,6-

928,2-

754,1-

697,9-

965,0-

895,1-

988,5m

Grupos (+ superior; - inferior; m médio)

C) Avaliação da produção de cafeeiros durante o período experimental

Analisando-se a produção agregada de café, de 1979/80 a 1987/88, na Tabela
5, observa-se que o Mundo Novo foi o pior dos três cafeeiros não ocorrendo destaque
de nenhum dos sistemas em que ele foi associado a seringueira, ficando todos com
produção abaixo da média, ou seja, no grupo inferior.

Quanto a variedade Catuaí os tratamentos que mais se sobressairam, porém
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todos no grupo médio, foram aqueles em que às linhas duplas de seringueira se
intercalou: a) três linhas de café distante de 3,Om, 4,Om ou 5,Om da linha de seringueira
(12.008,5 kg/ha, 12.355,0 kg/ha e 12.424,0 kg/ha, respectivamente); b) quatro linhas
distanciadas de 3,Om ou 4,Om da seringueira (12.175,0 kg/ha e 11.120,0 kg/ha,
respectivamente).

Todavia os melhores sistemas foram aqueles em que o café Robusta foi associado
à seringueira, de forma que entre as linhas duplas dessa cultura fossem implantadas:
a) duas linhas de Robusta na distância de 5,Om (13.045,3 kg/ha); b) tres linhas de
Robusta nas distâncias de 3,Om, 4,Om ou 5,Om da seringueira (13.896,3 kg/ha, 15.593,3
kg/ha e 14.539,4 kg/ha, respectivamente); c) quatro linhas distanciadas de 3,Om, 4,Om
ou 5,Om da seringueira (15.734,3 kg/ha, 15.913,8 kg/ha e 15.389,7 kg/ha,
respectivamente). Deve-se salientar, ainda, que no ano de 1987 o Robusta foi recepado
e os dois arábica apenas decotados e mesmo assim sua produção agregada foi
classificada nos grupos superior e médio.

TABELA 5. Produção de café coco, em kg/ha, no período compreendido entre 1979/
80 e 1987/88. Ouro Preto D'Oeste, RO.

Sistemas Catuaí Mundo Novo Robusta

Seringueira (2 linhas de café a 3m) 8.610.6- 7.241,2- 12.038.9m

Seringueira (2 linhas de café a 4m) 7.641.1- 6.241,1- 11.705.5m

Seringueira (2 linhas de café a 5m) 7.917.3- 6.846,1- 13.045.3+

Seringueira (3 linhas de café a 3m) 12.008.5m 8.972,7- 13.896.2+
Seringueira (3 linhas de café a 4m) 12.355.0m 8.865,3- 15.593.3+

Seringueira (3 linhas de café a 5m) 12.424.0m 8.840,6- 14.539.4+

Seringueira (4 linhas de café a 3m) 12.175.0m 10.420,8- 15.734.3+
Seringueira (4 linhas de café a 4m) 11.J20.7m 9.590,0- 15.913.8+
Seringueira (4 linhas de café a 5m) 10.060.9- 8.805.2- 15.389.7+

Grupos (+ superior; - inferior; m médio)

D) Considerações complementares.

Apesar da impossibilidade de se efetuar a análise de variância dos dados,
algumas conclusões sobre o trabalho são bem claras, como no caso da superioridade
do café Robusta sobre Mundo Novo e Catuaí; o Robusta deverá ser utilizado na
continuidade desta linha de pesquisa.

Partindo-se da constatação que o Robusta foi superior e fazendo-se o cruzamento
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dos dados de produção acumulada de café e de borracha seca nos sistemas em que ele
participou, verifica-se que para aqueles agricultores que pretendem dar ên fase à
seringueira, no consórcio, os melhores sistemas seriam aqueles que às linhas duplas
de seringueira se intercalasse duas linhas de café no espaçamento de 4,Om x 3,Om, a
3,Om ou 4,Om das linhas duplas de seringueira. Para os cafeicultores, todavia, os
sistemas mais interessantes seriam quatro linhas de Robusta no mesmo espaçamento,
intercaladas às linhas de seringueira, mantendo-se as distâncias de 3,Om, 4,Om ou
5,Om entre as duas culturas.

Pela natureza dos dados, recomenda-se dois caminhos futuros para a pesquisa,
sendo um para experimentação e outro para validação. O primeiro seria a instalação
de um novo experimento, utilizando-se os tratamentos citados no parágrafo anterior,
em confronto com os monocultivos de seringueira e de cafeeiro. O segundo, que
julgamos de grande importância, seria o da validação dos dois sistemas que mais se
sobressairam, ou seja seringueira em linhas duplas consorciada com quatro linhas
intercalares de Robusta no espaçamento de 4,Om x 3,Om, com distância de três metros
entre as duas culturas (cafeicultores) e o outro cuja diferença é que ao invés de quatro
linhas de cafeeiros teria apenas duas linhas. Também no caso da validação como da
experimentação é recomendável fazer um acompanhamento econômico e ecofisiológico
para melhor analisar criticamente o comportamento dos tratamentos.

Ressaltamos a importância da continuidade dos trabalhos, a partir destes
resultados preliminares, tendo em vista que a consorciação da seringueira com café
tem sido uma realidade a nível de campo (FANCELLI, J 986 e 1990; PEREIRA, 1992
e 1994).

PEREIRA (1994), mostra que além de viável economicamente o sistema
propicia à seringueira um desenvolvimento mais rápido e consequentemente uma
entrada em sangria mais precocemente. Este é um dado bastante importante para uma
região em que a seringueira em monocultivo tem seu período de imaturidade prolongado
por até dez anos.

Outro fato que reforça a necessidade de continuação desta linha de trabalho é
que as seringueiras consorciadas em linhas duplas com café durante todo o período
experimental mantiveram-se em excelente estado fitossanitário, mesmo estando ao
lado de um experimento de competição de clones onde o IAN 717, em monocultivo,
apresentava-se em piores condições.

CONCLUSÕES
Nas condições em que se conduziu o experimento pode-se concluir que:

a) o cafeeiro Robusta foi o que melhor se comportou em consórcio com a
seringueira, superando Mundo Novo e Catuaí.
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b) devem ser validados a nível de produtor os seguintes sistemas:

- para os plantadores de seringueira, o sistema em que às linhas duplas de
seringueira sejam intercaladas duas linhas de café Robusta, no espaçamento de
4,Om x 3,Om, a 4,Om de distância da linha dupla de seringueira,

- para plantadores de café, o sistema em que às linhas duplas de seringueira
sejam intercaladas quatro linhas quatro linhas de café Robusta, no espaçamento
de 4,Om x 3,Om, a 4,Om da linha dupla de seringueira.
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